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caracterizam aspectos relevantes da sua realidade,
e podem ser regionalizados de acordo com
necessidades determinadas.

A competência e a especialização da Fundação Seade –
às quais se aliam um avançado aparato tecnológico
e um banco de dados de 100 gigabytes – contribuem
de maneira decisiva para que a instituição seja cada
vez mais acionada por outros Estados da União
interessados em metodologias específicas de pesquisas,
casos, por exemplo, da Pesquisa de Emprego
e Desemprego – PED e da Pesquisa de Condições
de Vida – PCV.

No início de 2001, a Fundação Seade consolidou,
por solicitação da Assembléia Legislativa do Estado
de São Paulo, metodologia e sistemas para captação
e avaliação dos esforços empreendidos pelo poder
público em prol do desenvolvimento social em âmbito
local, bem como para mensuração do grau de
participação e controle da sociedade civil sobre
tais ações.

Esses estudos, a exemplo do Índice de
Desenvolvimento Humano – IDH, divulgado
anualmente pelo PNUD, culminaram na criação
do Índice Paulista de Responsabilidade Social – IPRS,
cuja finalidade é subsidiar a formulação e a avaliação
das políticas públicas paulistas.

A página do Seade na Internet (wwwwwwwwwwwwwww.seade.gov.seade.gov.seade.gov.seade.gov.seade.gov.br.br.br.br.br)
permite aos usuários acessar sistemas de busca
de informação, especialmente desenhados para
a tecnologia web, que propiciam a composição
de consultas personalizadas.

PECOMPE
Pesquisa de Conjuntura das Micro e Pequenas Empresas
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Somente no sistema denominado     Informações
dos Municípios Paulistas – rotineiramente suprido de
novas informações –, o usuário tem acesso a 23 temas
e 477 variáveis sobre os 645 municípios, as 15 regiões
administrativas e as 42 regiões de governo
do Estado de São Paulo. Em outros sistemas, são
encontradas ainda cerca de 600 tabelas distribuídas por
diversos temas: agropecuária, educação,
comércio exterior.

Acumulou também a Fundação Seade, na última
década, a experiência de desenvolver estudos,
pesquisas e análises conjunturais não somente para
os órgãos da administração paulista, mas igualmente
para o Governo Federal e demais Estados da União,
com vistas a ampliar o conhecimento e contribuir para
que a administração pública possa produzir, com base
em informações fidedignas, políticas que atendam
aos objetivos e necessidades da população.

SEADE
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fornecedores, ao mesmo tempo em que verificou-se uma expansão sem 

precedentes da mancha urbana do município. Entre 1945 e 1954, foram 

implantados 28 novos e grandes loteamentos fora da malha urbana consolidada.4  

Também em Americana5 a expansão da área urbanizada nos anos 50 se 

dava através da abertura de grandes loteamentos, muitos deles distantes do 

núcleo urbano, próximos à divisa com Santa Bárbara d'Oeste e Nova Odessa, em 

direção e ao longo das Rodovias Luiz de Queiroz e Anhangüera e junto à represa 

de Salto Grande. 

Nos anos 60, prosseguiu o movimento de expansão da indústria na região, 

com forte reflexo no incremento populacional de Campinas. Entre 1960 e 1970, a 

taxa de crescimento da população urbana do município foi igual à verificada na 

capital do Estado (6,2% a. a.) e apresentou saldo migratório de quase 100 mil 

pessoas.6  

Em 1970, o conjunto dos municípios que hoje formam a RMC reunia cerca 

de 680 mil habitantes. Campinas era um centro regional de médio porte com 375 

mil habitantes. Americana possuía 66 mil habitantes; Indaiatuba, Santa Bárbara 

D'Oeste, Valinhos, Itatiba e Sumaré possuíam populações variando de 31 mil a 

23 mil habitantes. Os demais municípios possuíam 15 mil habitantes ou menos. 

Na década de 70, a região de Campinas foi o palco privilegiado do processo 

de interiorização do desenvolvimento econômico no Estado de São Paulo, 

recebendo importantes investimentos. Além da industrialização, no período pós – 

1960 é importante enfatizar a rápida evolução de moderna e diversificada 

agricultura, com destaque para cana-de-açúcar, laranja, avicultura, horticultura, 

fruticultura e rebanho leiteiro.  

A região especializou-se na produção de bens exportáveis e de produtos 

modernos e rentáveis. A marca maior dessas transformações é a expansão 

articulada das atividades agropecuárias com as industriais e terciárias, com 

destaque, entre essas últimas, para serviços financeiros, transporte, 

armazenagem, comercialização, além dos serviços produtivos de apoio. 

                                                                 
4 Estatísticas da Prefeitura Municipal de Campinas. 
5 Americana Evolução Urbana Século XX.  Secretaria de Planejamento, Controle e Meio Ambiente. Prefeitura de 

Americana. 
6 Baeninger (1996). 
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A dinâmica da interiorização do desenvolvimento econômico desencadeou 

na RMC um processo de expansão urbana, alterando a articulação existente 

entre os diversos centros regionais do interior do Estado. Do grande número de 

estabelecimentos que se implantaram ao longo da Rodovia Anhangüera – 

principal eixo de localização industrial do interior –, a maior concentração 

ocorreu na RMC.7  

O conjunto dos municípios que hoje compõem a RMC atingiu 1,2 milhão de  

habitantes em 1980, crescendo a uma taxa muito superior à estadual. A Região 

de Campinas foi o grande pólo de atração do fluxo migratório no Estado, com o 

município de Campinas registrando o maior saldo migratório da década de 70 

(188 mil pessoas), seguido por Sumaré (73 mil), Santa Bárbara d'Oeste (39 mil) 

e Americana (35 mil). Esses municípios "já demonstravam suas potencialidades 

para a configuração dessa nova espacialidade, com Sumaré configurando a 

'periferia' de Campinas e Santa Bárbara d'Oeste, de Americana".8 

 
TABELA 2 

População Total e Taxa de Crescimento   
Estado de São Paulo e Região Metropolitana de Campinas – 1980-2000 
 

População Total 
Taxa de Crescimento  

(% a.a.) 
Região 

1980 1991 2000 2005 
1980/ 
1991 

1991/ 
2000 

2000/ 
2005 

Estado de São Paulo 24.953.238 31.436.273 36.974.378 39.949.487 2,12 1,82 1,56 

RMC 1.269.559 1.852.813 2.332.988 2.578.033 3,5 2,62 2,02 

Fonte: IBGE.Censos Demográficos. Fundação Seade. 

 

Nos anos 70 e 80, a localização de indústrias, comércio e serviços ao longo 

dos eixos rodoviários, fora dos centros urbanos, em espaços intermunicipais, 

interliga mais estreitamente a economia das várias cidades, impulsionando a 

unificação do mercado de trabalho local e estimulando fortemente os fluxos de 

pessoas e produtos, configurando simultaneamente a modernização da função de 

centralidade de Campinas e iniciando o processo de metropolização9. 

                                                                 
7 Caiado e Santos (2001). 
8 Baeninger apud Baeninger (2001: 332). 
9 Semeghini (1991). 
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A década de 80 foi marcada por uma certa definição das funções urbanas 

dos diferentes municípios e pela emergência de características de área 

metropolitana.10 A atual RMC chegou aos anos 90 com uma população de quase 

1,9 milhão de habitantes. Campinas, que em 1970 concentrava 55% do total de 

moradores da RMC, abrigava, em 1991, 45%. Quatro outros municípios 

possuíam mais de 100 mil habitantes: Sumaré (226 mil), Americana (153 mil), 

Santa Bárbara d’Oeste (145 mil) e Indaiatuba (100 mil).11 Dois municípios 

possuíam população entre 50 mil e 100 mil habitantes (Valinhos e Itatiba) e os 

nove demais tinham menos de 50 mil habitantes.  

Dez, dos 16 municípios de então, já estavam incorporados à dinâmica 

econômica e espacial metropolitana, na forma de uma mancha contínua de 

Vinhedo a Sumaré, ao longo da Via Anhangüera, e de Sumaré a Santa Bárbara 

d'Oeste, configurando uma conurbação de sete municípios da RMC (Vinhedo, 

Valinhos, Campinas, Sumaré – incluindo Hortolândia, Nova Odessa, Americana e 

Santa Bárbara d’Oeste). Verifica-se também a conurbação entre Sumaré (na 

área que é hoje Hortolândia) e Monte Mor.  Os municípios situados no eixo da 

Rodovia Anhangüera, e também Paulínia, Cosmópolis e Indaiatuba, chegaram 

aos anos 90 com implantação industria l significativa.12 

Na década de 90, os municípios situados ao norte/nordeste de Campinas 

foram incorporados na dinâmica econômica e espacial metropolitana. A expansão 

urbana ocorreu pelo espraiamento da urbanização de baixa ocupação nas áreas 

mais externas da mancha metropolitana, agora também através de loteamentos 

e condomínios horizontais de médio e alto padrão construtivo e baixa densidade, 

que elevam o preço da terra. 

Nos anos recentes, a Região Metropolitana de Campinas tornou-se espaço 

privilegiado para a localização industrial no interior paulista. Além do tradicional 

eixo de localização industrial formado pela Rodovia Anhangüera (onde se 

localizam as cidades de Americana, Hortolândia, Sumaré, Valinhos e Vinhedo), o 

município de Jaguariúna, na Rodovia Campinas-Moji Mirim, tem recebido grandes 

                                                                 
10 Para a discussão a respeito de novas áreas metropolitanas no interior do Estado de São Paulo no final dos 
anos 80, ver Baeninger (2001). 
11 Dados do IBGE. Censo Demográfico 1991.  
12 Ver Pires e Santos (2002).  
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investimentos e, na Rodovia Santos Dumont, Indaiatuba, Salto e Itu tendem a 

criar um forte eixo industrial, articulando Campinas até Sorocaba.13 

 

CARACTERIZAÇÃO ECONÔMICA 

 

Região Metropolitana de Campinas segundo o PIB Municipal  

 

O cálculo do PIB dos municípios paulistas baseia-se em metodologia 

desenvolvida conjuntamente pelos diversos órgãos estaduais de estatísticas, 

coordenados pelo IBGE, e consiste basicamente no rateio do valor adicionado das 

principais atividades econômicas contidas no PIB do Estado, utilizando para isso 

indicadores pertinentes a cada uma delas. Como a mesma metodologia é 

adotada em todo o país, é possível comparar o PIB dos municípios paulistas com 

os das demais unidades da federação.14 

A análise regional dos dados do PIB Municipal apresentados pela Fundação 

Seade para 2003, ano de estagnação da economia brasileira e paulista, mostra 

que a Região Metropolitana de São Paulo responde por quase a metade do PIB 

total do Estado (49,4%) e, no interior, a Região Administrativa de Campinas 

(17,4%) é a que apresenta maior participação, seguida pelas RAs de São José 

dos Campos (6,3%), Sorocaba (3,7%) e Santos (3,8%), todas num raio de 

100km de São Paulo, delimitando a área de maior desenvolvimento econômico 

do Estado, responsável pela geração de 80% do PIB estadual. 

Nesse contexto, verifica-se que a RMC é a segunda região mais importante 

do Estado de São Paulo, responsável por 9,1% do PIB paulista, grande parte 

originado na moderna indústria local, de alta tecnologia, que responde por 

10,9% do VA da indústria paulista. Essa característica tecnológica da indústria 

campineira, aliado ao padrão de urbanização metropolitano, determina a 

existência de um setor de serviços dinâmico, responsável por 7,0% do VA de 

serviços do Estado. As atividades de serviços prestados às empresas detêm  

grande parte desse valor adicionado, além da intermediação financeira e da 

administração pública.  

                                                                 
13 Ver Cano et al (1992). 
14 A metodologia encontra-se disponível no sítio da Fundação Seade. 
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Apesar de a agropecuária regional também ser altamente mecanizada, com 

uso de sementes de alta qualidade, e da presença de culturas de alto valor 

agregado, como a fruticultura e floricultura, a região responde por apenas 2,6% 

do VA gerado na atividade agropecuária do Estado.  

Campinas e Paulínia destacam-se na análise estadual, pois ocupam o quinto 

e sexto lugares, respectivamente, entre os municípios com maior participação no 

PIB paulista em 2003,  estando à frente até mesmo de importantes municípios 

da RMSP, como Barueri (7º lugar), Santo André (8º lugar) e Osasco (9º lugar).  

Campinas, sede da região, aparece entre os dez municípios com maior 

participação no valor adicionado industrial do Estado. No setor de serviços, 

Campinas ocupa a quarta posição em participação do VA desse setor no total do 

Estado, destacando-se pela grande diversidade de atividades, com forte presença 

dos serviços voltados às empresas, especialmente industriais, de intermediação 

financeira e de administração pública. Já Paulínia, onde se localiza a maior 

refinaria de petróleo do País,  aparece entre os cinco municípios com maior 

participação no valor adicionado industrial do Estado. 
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TABELA 3 

Produto Interno Bruto e Valor Adicionado, por Setor da Atividade Econômica,  
Regiões Administrativas do Estado de São Paulo 
2003 

         
Valor Adicionado Produto Interno 

Bruto  Agropecuária Indústria Serviços  
Regiões Administrativas 

Em R$ 
milhões 

Em % Em R$ 
milhões 

Em % Em R$ 
milhões 

Em % Em R$ 
milhões 

Em % 

         
Estado de São Paulo 494.814 100,00 36.365 100,00 206.699 100,00 229.026 100,00 
         
Região Metropolitana de São 
Paulo 

244.358 49,38 442 1,22 100.913 48,82 133.745 58,40 

RA de Campinas 86.174 17,42 7.085 19,48 39.307 19,02 31.611 13,80 
Região 
Metropolitana de 
Campinas 

44.955 9,09 943 2,59 22.596 10,93 16.058 7,01 

Demais Municípios 
da RA de Campinas 

41.219 8,33 6.142 16,89 16.711 8,08 15.553 6,79 

RA de São José dos Campos 31.014 6,27 414 1,14 17.696 8,56 10.244 4,47 
RA de Sorocaba 27.194 5,50 4.526 12,45 11.284 5,46 9.936 4,34 
Região Metropolitana da 
Baixada Santista 

18.540 3,75 32 0,09 9.090 4,40 8.638 3,77 

RA de São José do Rio Preto 13.932 2,82 4.260 11,71 3.973 1,92 5.783 2,53 
RA de Central 13.428 2,71 4.539 12,48 4.554 2,20 4.186 1,83 
RA de Ribeirão Preto 11.376 2,30 1.726 4,75 3.744 1,81 5.823 2,54 
RA de Bauru 9.788 1,98 2.112 5,81 3.317 1,60 4.114 1,80 
RA de Marília 8.941 1,81 2.738 7,53 2.387 1,15 3.705 1,62 
RA de Araçatuba 8.047 1,63 1.928 5,30 3.460 1,67 2.706 1,18 
RA de Barret os 7.324 1,48 3.077 8,46 2.178 1,05 2.120 0,93 
RA de Presidente Prudente 6.752 1,36 1.367 3,76 2.488 1,20 2.950 1,29 
RA de Franca 6.327 1,28 1.645 4,52 1.955 0,95 2.710 1,18 
RA de Registro 1.618 0,33 473 1,30 352 0,17 754 0,33 
Fonte: Fundação Seade.      

 

A dinâmica econômica da metrópole campineira se reflete ainda no maior 

PIB per capita regional entre todas as regiões paulistas (Gráfico 1). Também 

nesse caso observa-se a importância dos municípios campineiros no resultado 

estadual, uma vez que os dois municípios que encabeçam a lista dos dez maiores 

do Estado pertencem à RMC: Paulínia e Jaguariúna. Cabe ressaltar ainda que 

Paulínia apresenta o 4º maior PIB per capita do país. Os dois municípios 

caracterizam-se pela pequena população relativa e presença de grandes 

empreendimentos em seus territórios: a Replan, em Paulínia, e diversas 

empresas de alta tecnologia, com grande capacidade de geração de valor 

agregado, em Jaguariúna. 
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O diversificado parque industrial responde por 57,1% do VA total da RMC 

em 2003 (Gráfico 2). O setor de serviços e o agropecuário, ambos articulados a 

essa dinâmica industrial regional, participam com 40,6% e 2,4% do VA regional, 

respectivamente. 
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Gráfico 1
Produto Interno Bruto per Capita

Regiões Selecionadas do Estado de São Paulo
2003

Em R$
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Gráfico 2
Produto Interno Bruto, segundo Setores da Atividade Econômica

Região Metropolitana de Campinas
2003

Fonte: PIB Municipal. Fundação Seade.Fonte:  Fundação Seade. 

Fonte:  Fundação Seade. 
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No entanto, analisando a série 1999-2003 do PIB dos municípios paulistas 

(Gráfico 3), nota-se que a participação do setor industrial na metrópole 

campineira cresceu de forma acentuada no período 2002-2003, passando de 

47,6% para os já citados 57,1%. Isso ocorreu devido ao aumento da 

participação do município de Paulínia na produção industrial do Estado, em 

conseqüência da elevação dos preços dos derivados de petróleo no período, 

gerando significativo aumento das receitas da Replan, ainda que tivesse ocorrido 

diminuição da utilização da capacidade instalada da refinaria em 2003. 

 

Nota-se também aumento da participação da agropecuária na composição 

setorial da região, a partir de 2001, devido à elevação do valor da produção dos 

principais produtos agrícolas da RMC, ou seja, a cana-de-açúcar e a laranja. No 

caso da laranja, o forte aumento no preço desse produto, a partir de 2001, após 

um período de desvalorização decorrente das grandes safras de 1997 e 1999, 

gerou crescimento relevante do valor bruto da produção agrícola no período 

2001-2002. Já a produção da cana-de-açúcar registrou forte elevação em 2002, 

que se refletiu no valor da produção desse produto no período. 
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Juntos, os municípios de Campinas e Paulínia respondem por mais de 50% 

do PIB regional (gráfico 4), reproduzindo regionalmente a concentração 

econômica já identificada no Estado. Destaca-se ainda, regionalmente, um grupo 

de nove municípios que, juntos, respondem por 42,4% do PIB gerado na RMC: 

Americana (6,9%), Jaguariúna (6,4%), Sumaré (6,4%), Indaiatuba (5,7%), 

Hortolândia (4,0%), Santa Bárbara d’Oeste (3,8%), Valinhos (3,6%), Vinhedo 

(2,9%) e Itatiba (2,8%). Os oito municípios restantes que compõem a RMC são 

responsáveis por 6,5% do PIB regional. 

Devido ao já citado aumento relativo dos preços dos derivados de petróleo, 

Paulínia aparece como o principal município na geração do VA industrial em 

2003. No entanto, historicamente, o município de Campinas sempre respondeu 

pela maior parte da produção industrial da região. 

 

Campinas e Paulínia são também os municípios mais importantes na 

geração do VA de serviços regional, com uma concentração ainda maior no 

primeiro, responsável por 39,4% dessa atividade em 2003, o que é característica 

de municípios-sedes, assumindo a função de centralidade da dinâmica econômica 

da metrópole. Já Paulínia, por ser um dos principais centros de abastecimento de 

combustível do Brasil, respondia por 20,8% do VA de serviços, decorrente 
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principalmente da localização de cerca de 300 distribuidoras de combustível no 

município.  

Observando o Gráfico 6, nota-se que a atividade agropecuária é menos 

concentrada regionalmente do que a indústria e os serviços. Os seis primeiros 

municípios por ordem de importância – Engenheiro Coelho, Artur Nogueira, 

Valinhos, Campinas, Holambra e Cosmópolis – são responsáveis por 55% do VA 

agropecuário. Em 2001, em virtude da elevação do preço, a laranja assumiu o 

papel de principal cultura no cálculo das Contas Regionais do Estado de São 

Paulo. Dessa forma, os municípios produtores de laranja da metrópole 

campineira destacam-se na participação do VA da agropecuária regional, como é 

o caso de Engenheiro Coelho e Artur Nogueira.   
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Gráfico 5
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Produção Agrícola Regional 

 

Segundo dados do valor da produção, obtidos da Produção Agrícola 

Municipal – PAM, do IBGE, para 2004, o principal produto agrícola da região 

metropolitana de Campinas é a cana-de-açúcar, com 34,0% do valor da 

produção regional. Em seguida, aparecem a laranja (19,5%), o tomate (8,3%) e 

a uva (6,9%). A produção agrícola da região metropolitana correspondia a 2,0% 

do total estadual, com destaque para o figo, com 88,5% do total desse produto 

no Estado, e a goiaba, com 42,8%. A região responde ainda por mais de 10% da 

uva, do abacate e o do pêssego produzidos no Estado (Tabela 4).  
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Gráfico 6
Distribuição do Valor Adicionado Regional da Agricultura

Região Metropolitana de Campinas
2003

Fonte:  Fundação Seade.
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TABELA 4 

Valor da Produção, segundo Principais Produtos Agrícolas 
Região Metropolitana de Campinas 
2004 

Principais Produtos 
Valor (em mil 

R$) 
% do Produto no Valor 

Total da RMC 

% do Produto no 
Total do Produto do  

Estado 
TOTAL 332.079 100 2,02 
Cana-de-açúcar 112.852 33,98 1,73 
Laranja 64.577 19,45 1,86 
Tomate 27.516 8,29 8,32 
Uva 22.746 6,85 11,75 
Goiaba 18.328 5,52 42,76 
Milho  15.702 4,73 1,20 
Figo  12.248 3,69 88,47 
Mandioca 11.809 3,56 4,57 
Pêssego 6.530 1,97 10,52 
Caqui  6.170 1,86 8,64 
Batata-inglesa 5.788 1,74 1,17 
Café (beneficiado) 5.236 1,58 0,70 
Tangerina 4.087 1,23 2,23 
Limão  4.036 1,22 1,81 
Manga  3.690 1,11 4,66 
Abacate  3.345 1,01 11,53 
Demais Produtos 7.419 2,2 - 
Fonte : IBGE. Produção Agrícola Municipal – PAM 2004.  

 
 

Em termos de valor da produção, os três principais municípios produtores 

agrícolas da região, em 2004, são Santa Bárbara d’Oeste, Cosmópolis e Valinhos. 

Os dois primeiros concentram 45% da produção regional da cana-de-açúcar, que 

aparece em 16 dos 19 municípios da RMC, enquanto Valinhos, com produção 

mais diversificada, destaca-se na produção de frutas de mesa, principalmente 

goiaba, figo, pêssego e uva. Campinas aparece na quarta posição com produção 

diversificada, tendo como principais produtos a goiaba, a cana e o figo. O plantio 

de laranja ocorre principalmente nos municípios ao norte da região, destacando-

se Engenheiro Coelho (27,8%) e Artur Nogueira (24,7%), que abarcam mais de 

50% do valor da produção. O tomate, presente em dez municípios, tem como 

maiores produtores Sumaré, Hortolândia e Monte Mor, que, em conjunto, 

respondem por 57% da produção. A produção de uva ocorre nos municíp ios ao 

sul da região: Indaiatuba (43,4%), Itatiba (23,5%), Vinhedo (18,2%) e Valinhos 

(13,3%). Produção regional de maior destaque no conjunto do Estado, figo e 

goiaba concentram-se nos municípios de Valinhos e Campinas (Tabela do 

Anexo). 
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Ressalta-se a importância da produção e comercialização de flores e plantas 

ornamentais no município de Holambra, não captadas nessa pesquisa. Com 

efeito, as estatísticas sobre floricultura brasileira são escassas, embora  o setor 

tenha passado por mudanças dinâmicas na década de 90, com avanço na 

tecnologia de produção e comercialização, e seu peso seja mais significativo do 

que até mesmo algumas culturas tradicionais.15 O Estado de São Paulo é o 

principal produtor nacional, com cerca de 70% do valor da produção nacional e 

75% do valor da exportação brasileira (Kiyuna et al., 2002). O município de 

Holambra destaca-se no Estado, tendo sido responsável por cerca de 30% do 

total da produção paulista de flores e plantas ornamentais em 2002 (Kiyuna et 

al., 2002). Na RMC registra-se ainda produção de flores e plantas ornamentais 

nos municípios de Santo Antonio de Posse, Jaguariúna e Campinas. 

 
Investimentos Anunciados para a Região  

 
Os resultados da Pesquisa de Investimentos no Estado de São Paulo – Piesp 

da Fundação Seade, para 2004, mostram que esse ano ficou marcado pelo clima 

de otimismo em relação à retomada da atividade econômica. A análise sobre as 

decisões de investimentos fornece elementos para compreensão da dinâmica 

econômica, explicitando as expectativas dos empresários em relação aos seus 

negócios e ao andamento da economia tempo e sinalizando, para o poder 

público, as demandas associadas aos futuros empreendimentos. O valor 

anunciado em 2004, para todo o Estado, aumentou em relação aos anos 

anteriores, ao mesmo tempo em que diminuiu o número de empreendimentos 

confirmados pela pesquisa, mostrando um aumento no valor médio dos 

empreendimentos. O setor de serviços passou a receber mais da metade dos 

investimentos anunciados no período (50,8%), seguido pela indústria (46,4%), 

comércio (2%) e outros (0,8%).16  

                                                                 
15 Ver trabalhos Kiyuna, et al. (2002). 
16 Relatório 2004 da Piesp, sítio da Fundação Seade, www.seade.gov.br. 
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Analisando a distribuição regional, verifica-se que a RMSP, que mantém a 

liderança nos investimentos desde o início da pesquisa, recebeu em 2004 

anúncios no valor de US$ 4,84 bilhões, ou 31% do total. Em seguida, 

praticamente empatadas, vêm a Região Administrativa de Campinas com 7,68% 

(US$ 1,2 bilhão) e a RMBS com 7,51% (US$ 1,17 bilhão), vindo depois a RA de 

São José dos Campos com 6% (US$ 935,8 milhões) e a RA de Sorocaba com 

4,41% (US$ 687,15 milhões).17 A RMC recebeu, em 2004, mais da metade dos 

anúncios de investimentos da RA, no montante de US$ 659,40 milhões, 

correspondendo a 4,23% do total estadual.  

Analisando o conjunto dos anúncios de investimentos para o Estado de São 

Paulo,  entre  2001 e 2004, verifica-se que a RMC participou com 7,52% do total. 

(Tabela 5) 

 

                                                                 
17 Relatório 2004 da Piesp, sítio da Fundação .Seade, www.seade.gov.br. 
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TABELA 5 

Valor dos Investimentos Anunciados, segundo Subsetores de Atividade  
Região Metropolitana de Campinas 
2001-2004 
 

Subsetores de Atividade Valor (US$ 
milhões) 

Partic. no total do subsetor 
no Estado (%) 

RMC 4.855,51 7,52 
 Refino de Petróleo e Álcool  1.345,09 32,28 
 Telecomunicações  463,64 6,64 
 Atividades Imobiliárias  425,31 9,42 
 Automotiva  372,36 15,30 
 Material Eletrônico e Equip. Comunicação  306,59 19,83 
 Ativ. Aux. Transportes e Ag. Viagens  206,17 5,35 
 Produtos Farmacêuticos  205,96 27,18 
 Produtos Químicos  198,75 7,00 
 Eletricidade, Gás e Água Quente  108,30 1,54 
 Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas  105,73 14,24 
 Produtos de Metal (exclusive máq. e equip.)  100,17 40,47 
 Têxtil  96,46 52,23 
 Varejo e Reparação de Objetos  75,41 5,93 
 Borracha e Plástico  75,32 14,70 
 Captação, Trat. e Distrib. de Água  65,28 2,87 
 Alimentos e Bebidas  63,33 3,58 
 Máq., Aparelhos e Materiais Elétricos  59,45 16,33 
 Alojamento e Alimentação  58,15 4,88 
 Máquinas e Equipamentos  52,97 11,02 
 Atividades de Informática  45,63 18,85 
 Transporte Terrestre  42,27 0,70 
 Reciclagem  40,33 41,68 
 Metalurgia Básica  40,16 2,49 
 Máq. Escrit. e Equip. Informática  39,18 23,38 
 Saúde e Serviços Sociais  36,78 8,24 
 Atacado  27,40 14,56 
 Pesquisa e Desenvolvimento  26,44 17,05 
 Papel e Celulose  24,25 1,24 
 Com. e Rep. Automotores e Varejo de Combust.  23,56 8,56 
 Educação  20,87 4,00 
 Agropecuária e Pesca  20,74 13,31 
 Equip. Médicos, Ópticos, de Automação e Precisão  14,76 39,31 
 Outros Equip. de Transporte  14,71 14,31 
 Minerais Não-Metálicos  14,10 1,67 
 Intermed. Financ. (excl. seguros e prev. priv.)  8,63 0,84 
 Transporte Aéreo  8,09 0,17 
 Atividades Associativas  6,94 5,83 
 Ativ. Juríd., Cont. e de Assess. Empresarial  5,55 1,92 
 Serviços Pessoais  2,75 7,08 
 Móveis e Indústrias Diversas  2,65 3,70 
 Limpeza Urbana e Esgoto  2,56 0,82 
 Aluguel Veíc., Máq. e Equip. e Obj. Pessoais  1,63 1,78 
 Couro e Calçados  0,50 1,54 
 Aeronáutica  0,29 0,02 
 Ativ. Aux. Intermediação Financeira  0,19 0,57 
 Seguro e Previdência Privada  0,06 0,27 
 Vestuário e Acessórios  0,05 0,13 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa de Investimentos no Estado de São Paulo – Piesp 2001-2004. 



 22 

Os cinco principais setores de atividade contemplados com anúncios de 

investimentos na região no período foram: Refino de Petróleo e Álcool; 

Telecomunicações; Atividades Imobiliárias; Automotiva; Material Eletrônico e 

Equipamentos de Comunicação. As maiores participações no conjunto dos 

investimentos anunciados para o Estado ficaram com os setores: Têxtil; 

Reciclagem; Produtos de Metal (exclusive máquinas e equipamentos); 

Equipamentos Médicos, Ópticos, de Automação e Precisão; e Refino de Petróleo e 

Álcool. 

 

A Economia Regional a partir das informações da Paep 

 

Segundo os resultados da Pesquisa da Atividade Econômica Paulista – Paep, 

2001,  da Fundação Seade, na distribuição das atividades industriais no conjunto 

dos 90 municípios da Região Administrativa de Campinas (RAC), a RMC destaca-

se por apresentar a mais expressiva concentração industrial do interior de São 

Paulo, caracterizando-se por abrigar setores modernos e plantas industriais 

articuladas em grandes e complexas cadeias produtivas. Dos 19,6% de 

participação da RAC na indústria estadual, segundo o valor adicionado, 11,3% 

são gerados no conjunto dos 19 municípios da RMC. A principal atividade da RAC 

– fabricação e refino de petróleo e álcool – está concentrada na RMC (88% do 

VA), devido principalmente à importância da Replan, em Paulínia.  

Outro destaque da região metropolitana é a fabricação de produtos 

químicos, terceira atividade em VA da RAC. Essa atividade também está 

concentrada na RMC (79%), onde localiza-se o maior número de unidades locais 

(52%) e de pessoas ocupadas na atividade (71%). O desempenho do setor 

químico tem relação com a performance da Refinaria de Paulínia e de empresas 

compradoras e fornecedoras que gravitam em torno dela. A fabricação de papel e 

celulose, quinta colocação na RAC, tem 65% do VA na RMC, e a fabricação de 

produtos têxteis, segunda atividade maior empregadora na região, localiza-se 

principalmente na RMC, em Americana, Nova Odessa e Santa Bárbara d’Oeste,  

respondendo por 5,4% do VA e por 11,2% do pessoal ocupado da RAC, após ter 

passado por forte crise no início dos 90, em face da concorrência internacional, e 

se reestruturado na virada do século. 
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Quanto ao setor de serviços, os resultados da Paep mostram que a RMC 

abrigava, em 2001, 44,5% das unidades locais, empregando 49,3% das pessoas 

ocupadas na RAC e reunindo 56,4% do VA regional.  

 

A participação da Região Metropolitana de Campinas no Estado 

 

A Região Metropolitana de Campinas caracteriza-se por abrigar setores 

modernos e plantas industriais articuladas em grandes e complexas cadeias 

produtivas. 

Os resultados da Paep para Região Metropolitana de Campinas (RMC) 

permitem a análise, entre outros indicadores, do valor adicionado, do pessoal 

ocupado e do número de unidades locais, evidenciando a importância da 

indústria da RMC no Estado. A RMC participa com 11,6% do valor adicionado da 

indústria estadual, proporção superior à de qualquer outra região de estudo da 

Paep, excetuando-se a Região Metropolitana de São Paulo e suas sub-regiões. Os 

serviços e o comércio respondem por 6,1% e 7,9% do total do Estado, 

respectivamente. 

Os ramos da indústria com maior participação são o de fabricação e refino 

de petróleo, que responde por mais de um terço deste produto em todo o Estado 

(39,7%), e o de fabricação de material eletrônico e aparelhos e equipamentos de 

comunicação (32,4%). Em terceiro lugar, aparecem as indústrias de produtos 

têxteis, com 26,2% do total deste ramo no Estado.  

Outros dois segmentos participam, cada um deles, com mais de 13% do 

total do Estado: fabricação de máquinas de escritório e equipamentos de 

informática (15,0%) e papel e celulose (12,9%). Também importantes na região 

são: artigos de borracha e plásticos (12,1%); produtos químicos (11,8%); e 

fabricação de máquinas, aparelhos e material elétrico (9,0%) (Tabela 6).  
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TABELA 6 

Participação do Valor Adicionado da Indústria no Total do Estado,  
segundo Atividades 
Região Metropolitana de Campinas 
2001 

Atividades % 

TOTAL 11,6 
Fab. e Ref. Petróleo, Álcool 39,7 
Fab. Mat. Eletrônico e Aparelhos e Equipamentos de 
Comunicações 

32,4 

Fab. de Produtos Têxteis 26,2 
Fab. de Máq. Escritório e Equipamentos de 
Informática 

15,0 

Fab. de Celulose e Papel 12,9 
Fab. de Artigos de Borracha e Plásticos 12,1 
Fab. de Produtos Químicos 11,8 
Fab. e Montagem de Veículos Automotores, 
Reboques e Carrocerias 

10,6 

Fab. Equip. Méd. Ótica e Relógios, Instr. Precisão, 
Automação Industrial 

10,5 

Fab. de Máq., Ap. e Mat. Elétrico 9,0 
Fab. de Máquinas e Equipamentos 7,3 
Fab. Prod. Minerais Não-Metálicos 7,2 
Fab. Prod. Metal (Excl. Máq. e Eq.) 6,2 
Fab. de Alimentos e Bebidas 5,6 
Confec. de Vestuários e Acessórios 4,6 
Metalurgia Básica 3,7 
Indústria Extrativa 2,4 
Edição, Impressão, Reprod. de Grav.  2,1 
Prepar. e Confec. de Artef. de Couro 1,3 
Fab. Outros Equip. de Transp. 0,6 
Outras Indústrias 5,3 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 

  

 

A RMC respondia, em 2001, segundo os resultados da Paep, por 6,1% do 

valor adicionado do setor de serviços do Estado. Destacam-se, na RMC, os 

segmentos da educação formal, com 11,8%, e educação não formal, com 8,4%, 

refletindo a característica de pólo educacional de Campinas. Também são 

significativas as participações dos segmentos dos serviços pessoais, atividades 

assistenciais e coletivas e outros, com 11,2%, e de energia, gás e água, com 

11% do valor adicionado do Estado. O VA do comércio da RMC representava 

7,8% do total estadual (Tabela 7). 
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TABELA 7 

Participação do Valor Adicionado dos Serviços e do Comércio no Total do Estado,  
segundo Atividades 
Região Metropolitana de Campinas 
2001 
 

Atividades % 

Serviços 6,1 
Educação Formal  11,8 
Serviços Pessoais, Ativ. Assistenciais e Coletivas e 
Outros 

11,2 

Energia, Gás e Água  11 
Educação Não Formal  8,4 
Transporte  8,1 
Ativ. Imobiliárias  7,9 
Alimentação  7,3 
Saúde  5,3 
Serv. Aux. às Empresas  4,3 
Alojamento  3,3 
Ativ. Lazer/Cultura  2,9 
Telecomunicações  2,5 
Ativ. Informática  2,4 
Serv. Técnicos às Empresas  2,2 
Demais Serviços 8,1 

  
Comércio 7,8 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001. 

 

 

Estrutura da Economia Regional 

 

As indústrias com maior peso na economia regional da Região Metropolitana 

de Campinas (RMC) são as de refino de petróleo, produtos químicos e de 

material eletrônico e de equipamentos de comunicação, cujas participações na 

estrutura de indústria da região são 24,8%, 16,1% e 10,1%, respectivamente, 

segundo os dados de valor adicionado da Paep. Embora a região apresente 

diversificado complexo industrial, tem maior ênfase na cadeia produtiva 

eletrônica e química. Além disso, o segmento de refino de petróleo e álcool, pela 

presença da refinaria de Paulínia, é determinante na estrutura industrial, com 

importante articulação com o segmento químico. 

Com relação ao pessoal ocupado, o segmento da indústria com maior 

participação é o têxtil (18,3% do total) segmento com uso intensivo de mão-de-

obra, o que é compatível com o elevado número de unidades locais (433).  
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Em segundo lugar, aparece o segmento químico (12,2%), que, embora seja 

particularmente intensivo no uso de mão-de-obra, tem significativa participação 

de PO, muito em função do ramo farmacêutico. Além destes, destaca-se a 

participação de outros três segmentos, cada um deles com mais de 6,9% do PO 

total da RMC: fabricação e montagem de veículos automotores (10,4%); bebidas 

e alimentos (8,0%); e máquinas e equipamentos (6,9%). Note-se que o 

segmento de maior VA é o menos intensivo em uso de mão-de-obra, 

representando apenas 0,8% do total do PO na RMC (Tabela 8). 

 

TABELA 8 

Unidades Locais da Indústria, Pessoal Ocupado e Valor Adicionado, segundo Atividades 
Região Metropolitana de Campinas  
2001 
 

Unidades 
Locais 

Pessoal 
Ocupado  
(em 31/12) 

Valor Adicionado 
Atividades 

Nos Abs % Nos Abs % (R$) % 
Total 3559 100,0 159.721 100,0 14.162.228.066 100,0 

       
Indústria Extrativa  24 0,7 320 0,2 10.645.631 0,1 
Fab. de Alimentos e Bebidas  241 6,8 12.685 8,0 977.526.264 6,9 
Fab. de Produtos Têxteis  433 12,2 29.218 18,3 901.286.672 6,4 
Confec. de Vestuários e Acessórios  227 6,4 5.522 3,5 71.263.882 0,5 
Prepar. e Confec. de Artef. de Couro  25 0,7 516 0,3 11.834.966 0,1 
Fab. de Celulose e Papel  103 2,9 4.354 2,7 670.824.239 4,7 
Edição, Impressão, Reprod. de Grav.  189 5,3 3.917 2,5 108.166.316 0,8 
Fab. e Ref. Petróleo, Álcool  5 0,1 1250 0,8 3.511.098.155 24,8 
Fab. de Produtos Químicos  219 6,2 19.507 12,2 2.274.183.562 16,1 
Fab. de Artigos de Borracha e Plásticos  163 4,6 9.907 6,2 627.405.509 4,4 
Fab. Prod. Minerais Não-Metálicos  394 11,1 8.522 5,3 228.118.725 1,6 
Metalurgia Básica  80 2,3 4.302 2,7 250.580.843 1,8 
Fab. Prod. Metal (Excl. Máq. e Eq.)  484 13,7 10.119 6,3 332.772.616 2,4 
Fab. de Máquinas e Equipamentos  187 5,3 11.028 6,9 639.739.550 4,5 
Fab. de Máq. Escritório e Equipamentos de 
Informática  

12 0,3 875 0,5 86.195.902 0,6 

Fab. de Máq., Ap. e Mat. Elétrico  127 3,6 7.557 4,7 411.916.905 2,9 
Fab. Mat. Eletrônico e Aparelhos e Equipamentos 
de Comunicações  

36 1,0 4.826 3,0 1.435.461.717 10,1 

Fab. Equip. Méd. Ótica e Relógios, Instr. Precisão, 
Automação Industrial  

54 1,5 2.183 1,4 124.285.333 0,9 

Fab. e Montagem de Veículos Automotores, 
Reboques e Carrocerias  

132 3,7 16.578 10,4 1.298.314.401 9,2 

Fab. Outros Equip. de Transp.  15 0,4 581 0,4 23.854.856 0,2 
Outras Indústrias (1)  409 11,2 5.954 3,7 166.752.022 1,0 
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.  

(1) Compreende: Produtos do Fumo, Móveis e Indústrias Diversas, Produtos de Madeira  e Reciclagem. 

 



 27 

Na RMC, a estrutura dos serviços é marcada pela expressiva participação da 

educação formal, com 14,5% do valor adicionado regional do setor. Em seguida, 

são os mais representativos do VA regional do setor: energia, gás e água 

(13,5%); serviços auxiliares às empresas (12,1%); serviços pessoais, atividades 

assistenciais e coletivas e outros (8,2%); e saúde (7,9%), reiterando a 

característica da região metropolitana como importante pólo de serviços 

prestados não somente às famílias, mas também às empresas. Excetuando-se o 

segmento de energia, gás e água, os demais segmentos que se destacam em 

valor adicionado no setor de serviços são também importantes em pessoal 

ocupado e juntamente com o segmento alimentação, respondem por mais de 

60% das pessoas ocupadas nos serviços da RMC. O comércio da região ocupa o 

equivalente a pouco mais da metade das pessoas ocupadas no setor de serviços. 

 

TABELA 9 

Unidades Locais de Serviços, Pessoal Ocupado e Valor Adicionado, segundo Atividades  
Região Metropolitana de Campinas - RMC 
2001 
 

Unidades Locais 
Pessoal 
Ocupado        

(em 31/12) 
Valor Adicionado 

Atividades 

Nº Abs % Nº Abs % (R$) % 
       

Serviços 19.331 100,00 207.650 100,00 6.004.937.696 100,00 
       

Alojamento 26 0,13 1.530 0,74 27.527.899 0,46 
Alimentação 3.492 18,06 24.883 11,98 332.201.272 5,53 
Saúde 1.013 5,24 16.940 8,16 474.795.436 7,91 
Educação Formal 664 3,43 26.949 12,98 873.389.161 14,54 
Educação Não-Formal 371 1,92 3.771 1,82 71.792.679 1,20 
Atividades de Lazer/Cultura 1.062 5,49 8.167 3,93 72.595.312 1,21 
Serviços Pessoais, Atividades 
Assistenciais Coletivas e Outros 

5.097 26,37 22.337 10,76 492.275.625 8,20 

Transporte 2.150 11,12 30.476 14,68 1.171.925.050 19,52 
Atividades Imobiliárias e de Aluguel 1.354 7,00 9.764 4,70 315.847.820 5,26 
Serviços Técnicos às Empresas 600 3,10 5.695 2,74 249.372.801 4,15 
Serviços Auxiliares às Empresas 3.029 15,67 42.609 20,52 723.963.126 12,06 
Serviços de Agricultura 96 0,50 410 0,20 3.798.517 0,06 
Telecomunicações 40 0,21 1.797 0,87 203.363.063 3,39 
Correio 53 0,27 824 0,40 20.327.821 0,34 
Informática 225 1,16 4.700 2,26 140.663.820 2,34 
Energia, Gás e Água 55 0,28 5.276 2,54 811.640.970 13,52 
Limpeza Urbana/Esgoto 4 0,02 1.522 0,73 19.457.324 0,32 

       
Fonte: Fundação Seade. Pesquisa da Atividade Econômica Paulista - Paep 2001.  
 



 28 

BIBLIOGRAFIA 
 
BAENINGER, Rosana. Espaço e tempo em Campinas: migrantes e a expansão do pólo 
industrial paulista. Campinas: Área de Publicações CMU/Unicamp, 1996 (Coleção 
Campiniana, 5). 

BAENINGER, Rosana.;GONÇALVES, Renata F.P. “Novas espacialidades no processo de 
urbanização: a Região Metropolitana de Campinas”. In: XII Encontro Nacional de Estudos 
Populacionais da Abep. Anais. 2000. 

BRANDÃO, Carlos A.; CANO, Wilson (coordenadores). Diagnóstico socioeconômico da 
Região Metropolitana de Campinas (RMC). Relatórios de Pesquisa. IE/Unicamp. Convênio 
Prefeitura Municipal de Campinas e Fecamp – Fundação Economia de Campinas, 2002. 

BRANDÃO, Carlos A.; FERNANDES, Ana C.; CANO, Wilson. A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC) in Diagnóstico Socioeconômico da Região Metropolitana de Campinas 
(RMC). Relatórios de Pesquisa. IE/Unicamp. Convênio Prefeitura Municipal de Campinas e 
Fecamp – Fundação Economia de Campinas, 2002. 

CAIADO, A. S. C.; SANTOS, S. Mª M. Novas espacialidades na rede urbana paulista. IX 
Encontro Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Planejamento 
Urbano e Regional. ANPUR. Anais. 2001. 

FUNDAÇÃO SEADE. Guia Cultural do Estado de São Paulo, São Paulo. 2001. 

_______________. Atlas da População do Estado de São Paulo.  São Paulo, 1991. 

_______________. Relatório 2004 da Pesquisa de Investimento do Estado de São Paulo. 
São Paulo, 2006 

_______________. O PIB dos Municípios Paulistas em 2003. São Paulo, 2005. 

_______________. Pesquisa Atividade Econômica Paulista. São Paulo, 2001. 

KIYUNA, Ikuyo,  et al. Valor da produção de flores e plantas ornamentais nas áreas de 
abrangência dos pólos regionais da APTA, 2002. Trabalho apresentado no XLI Congresso 
da Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural. Juiz de Fora, julho 2003. 

________________. Floricultura no Estado de São Paulo. Informações Econômicas. São 
Paulo, v.33, n.3, mar. 2003. 

________________; SANTOS, Vera Lúcia Francisco. Floricultura no Estado de São Paulo: 
Novas Fronteiras. Trabalho apresentado no XLII Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia e Sociologia Rural. Cuiabá, julho 2004. 

PIRES, Mª Conceição Silvério; SANTOS, Sarah Mª Monteiro. Evolução da mancha urbana 
in FONSECA, Rinaldo B.; DAVANZO, Áurea Mª Q.; NEGREIROS, Rovena (orgs). Livro 
Verde. Desafios para a Gestão da Região Metropolitana de Campinas. Campinas, 
Unicamp/IE, 2002. 

SANTOS, Sarah Mª Monteiro e CAIADO, A S., PIRES, Mª C, e MIRANDA, Z. Campinas. In 
CANO, Wilson e BRANDÃO, Antônio (orgs). Região Metropolitana de Campinas: 
urbanização, economia, finanças e meio ambiente. Campinas.Unicamp/IE. 2002. 

SEMEGHINI, Ulysses C. Do café à indústria: uma cidade e seu tempo. Campinas, Editora 
da Unicamp, 1991. 



 29 

ANEXO 

  

Valor da Produção, segundo Principais Produtos Agrícolas 
Região Metropolitana de Campinas, Municípios 
2004 
 Em mil reais 

Produtos RMC Ameri-
cana 

Artur 
Nogueira 

Campi -
nas 

Cosmo-
polis 

Engenhei-
ro Coelho 

Holam-
bra 

Horto -
lândia 

Indaia-
tuba 

Itatiba Jagua-
riúna 

Monte 
Mor 

Nova 
Odessa 

Paulí-
nia 

Pedrei-
ra 

Santa 
Bárbara 
d'Oeste 

Santo 
Antonio 

de 
Posse 

Suma-
ré 

Vali-
nhos 

Vinhedo 

                     

Cana-de-açúcar 112.852 3.480 3.072 4.606 18.529 2.328 437 1.176 6.144  5.548 8.190 4.860 6.486 41 32.175 8.580 7.200   
Laranja 64.577  16.006 133 7.712 17.979 6.709   1.152 4.158  588 1.969 895 841 6.325  110  
Tomate 27.516  2.604 2.700    5.400 2.190 960  4.200  342    6.000 200 2.920 
Uva 22.746   30     9.887 5.354  238   62    3.026 4.149 
Goiaba 18.328   5.830 135     117    108   67  10.670 1.401 
Milho  15.702 56 1.611 1.397 950 1.080 1.931 26 367 1.617 900 854 158  90 357 3.610 65 255 378 
Figo  12.248   4.566      45    32     7.560 45 
Mandioca 11.809  2.400 531 190 3.500  45  135    4.629   192 49 18 120 
Pêssego 6.530   498      1.014         4.914 104 
Café (beneficiado) 5.236   2.030     966 1.246  145  93 93 55 404  140 64 
Caqui  6.170   1.366      2.730 58   1.060   18  528 410 
Batata - inglesa 5.788   282    750  209  2.700 35   79  1.733   
Tangerina 4.087  472 240  773 846   960 605  15  28    112 36 
Limão  4.036  173 362 255 226 1.164  10 218 202 13 13 164 63 132 897  110 34 
Manga  3.690  57 1.387 24 77    105 94    61  1.683  76 126 
Abacate  3.345   613 393  16   128 46   1.086 8  56 13 612 374 
Soja  2.199   52 244   59  24  187     1.598 35   
Feijão  1.689 14  416 162   45 234 29  94 5  11 207 286 172 5 9 
Banana  1.223   35 95     96   20 623 98    112 144 
Algodão herbáceo 911      462          440 9   
Arroz  634 24 24 216 105    155 2  17   3 68  10  10 
Maracujá  348   324               24  
Batata-doce 212   2        19  187   4    
Sorgo granífero 119  12 33    18    15     32 9   
Noz  42   10      9         23  
Maçã  30                  30  
Trigo  8           8         
Total  332.075 3.574 26.431 27.659 28.794 25.963 11.565 7.519 19.953 16.150 11.611 16.680 5.694 16.779 1.453 33.914 24.192 15.295 28.525 10.324 
Fonte:   IBGE. Produção Agrícola Municipal – PAM. 2004 

 


